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O
s primeiros casos de uma 
lesão pulmonar aguda que 
acabaria associada ao con-
sumo de cigarros eletrôni-
cos começaram a aparecer 
nos Estados Unidos em abril 
de 2019. Foi uma surpresa 
para os médicos. Jovens na 
faixa de 20 anos, parte de-

les sem histórico prévio de problemas 
pulmonares, chegavam aos hospitais 
norte-americanos acometidos de falta 
de ar, tosse e dor no peito, muitas vezes 
associadas a dor abdominal, náusea, vô-
mito, diarreia, fadiga, febre e perda de 
peso. Em meio a diferentes sintomas, um 
ponto em comum: todos eram usuários 
de vapes. Os sintomas haviam se desen-
volvido ao longo das semanas anterio-
res e, em certos casos, em apenas alguns 
dias. Parte desses pacientes teve que ser 
transferida para Unidades de Terapia 
Intensiva; em agosto daquele ano, houve 
as primeiras mortes.

Os Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças dos Estados Unidos (CDC) 
começaram, então, a monitorar as ocor-
rências dessa nova doença, que foi de-
nominada Evali (E-cigarette or Vaping 
product use-Associated Lung Injury). 
Por ora, apenas um grande surto de Evali 

foi verificado. De acordo com dados do 
CDC, entre o início de 2019 e 18 de fe-
vereiro de 2020, 2.807 hospitalizações 
e 68 mortes nos 50 estados norte-ame-
ricanos e territórios foram atribuídas à 
doença. Mais da metade dos óbitos ocor-
reu em pacientes obesos ou com algum 
problema prévio de saúde. Em fevereiro 
de 2020 o órgão parou de coletar dados 
dos estados devido à diminuição da in-
cidência de casos e ao surgimento da 
pandemia de Covid-19. Os sintomas e 
lesões pulmonares da Evali são pareci-
dos com os da Covid-19. 

No Reino Unido, outro grande merca-
do para os cigarros eletrônicos, houve, 
entre maio de 2016 e janeiro de 2021, três 
óbitos e 231 registros de reações adversas 
associadas ao uso desses dispositivos. As 
informações são de reportagem publica-
da no jornal britânico The Observer em 
agosto deste ano. 

No Brasil, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) contabiliza sete 
casos de Evali. Para os médicos, esse nú-
mero certamente não reflete a realidade, 
visto que a doença não é de notificação 
compulsória no país. Uma solicitação 
da Sociedade Brasileira de Pneumolo-
gia e Tisiologia (SBPT) para que a Evali 
fosse de notificação obrigatória não foi 
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provocado pela Covid-19. “Ela apresenta-
va aquele padrão de opacidade que cha-
mamos de vidro fosco”, relata Marques.

Segundo o pneumologista, a paciente 
era ex-fumante há 21 anos, mas estava 
fazendo uso de cigarros eletrônicos du-
rante todo o primeiro semestre de 2020. 
“Tratamos o quadro com anti-inflama-
tório e pedimos que ela não usasse mais 
os cigarros eletrônicos; ela começou a 
melhorar nos primeiros dias”, conta. Um 
mês depois, a tomografia mostrava uma 
recuperação quase completa das lesões.

As causas de quadros agudos relacio-
nados ao consumo de vapes, como esse 
tratado no Brasil, ainda estão sendo es-
tudadas. Mas um artigo científico pu-
blicado no periódico The New England 
Journal of Medicine em fevereiro de 2020 
trouxe uma pista importante: a presença 
de acetato de vitamina E nos fluidos pul-
monares de 48 pacientes em uma amos-
tra total de 51 indivíduos diagnosticados 
com Evali. Em um grupo de controle, 
composto de 99 pessoas saudáveis, in-
cluindo 18 fumantes de cigarros eletrô-
nicos, a substância não foi encontrada. 
O trabalho foi coordenado por pesqui-
sadores do CDC.

O acetato de vitamina E é uma subs-
tância viscosa utilizada como aditivo de 

cigarros eletrônicos, em especial os que 
contêm o canabinoide THC, derivado 
de plantas do gênero Cannabis. Sua pre-
sença também pode ser encontrada em 
suplementos vitamínicos e em produtos 
dermatológicos. 

“A hipótese de que o acetato de vita-
mina E causa a doença ainda precisa ser 
validada”, comenta Marques. “Há mui-
tos outros componentes dos cigarros 
eletrônicos que podem ser perniciosos 
quando inalados.” 

Outra substância nociva identifica-
da em líquidos de cigarros eletrônicos 
é o aromatizante diacetil. Ele também 
está relacionado a uma doença pulmo-
nar aguda: a bronquiolite obliterante. 
Também conhecida como “pulmão de 
pipoca”, a bronquiolite obliterante foi 
documentada em trabalhadores de uma 
empresa que fabricava pipoca de micro-
-ondas. Um estudo publicado em 2019 
no Canadian Medical Association Journal 
identificou essa doença em um jovem 
de 17 anos, fumante de vape. Antes, em 
2015, um trabalho que saiu publicado na 
revista norte-americana Chest Infections 
já havia diagnosticado a bronquiolite 
obliterante em usuário de cigarros ele-
trônicos de 60 anos de idade. n

Suzel Tunes

atendida pela agência. “A Anvisa basi-
camente respondeu que a notificação 
não é compulsória tendo em vista que 
a Evali é doença que acomete usuários 
de um produto cuja comercialização é 
proibida”, relata o coordenador da Co-
missão Científica de Tabagismo da SBPT, 
o pneumologista Paulo Corrêa.

Não há um teste ou exame específi-
co para detectar a Evali. O diagnóstico 
é feito por exclusão de outras doenças 
pulmonares e pela análise do histórico de 
uso de cigarros eletrônicos do paciente. 
Um caso suspeito da doença foi atendi-
do pelo pneumologista Felipe Marques, 
do Hospital Beneficência Portuguesa de 
São Paulo. A ocorrência foi descrita em 
artigo publicado no Jornal Brasileiro de 
Pneumologia na edição de maio/junho 
de 2021. 

Segundo Marques, a paciente era uma 
mulher de 48 anos com tosse persistente 
e fadiga. Ela tinha sido tratada com anti-
bióticos, mas não melhorava. Foram fei-
tos testes sorológicos e de RT-PCR para 
averiguar se a paciente tinha se infectado 
com o vírus Sars-CoV-2. Os resultados 
foram negativos. No entanto, quando foi 
submetida a uma tomografia computa-
dorizada do tórax, a mulher tinha um 
quadro característico de pneumonia viral IM
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Imagem de raio X  
e tomografia 
computadorizada de 
paciente com lesões 
(setas brancas e pretas) 
provocadas pelo uso  
de cigarros eletrônicos




